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Resumo 
Profissionais de segurança pública estão expostos a situações de alta exigência física e emocional, 
favorecendo o desenvolvimento de ansiedade, estresse e depressão. Além disso, o consumo de álcool 
é frequente nessa categoria, muitas vezes utilizado como forma de manejo do estresse. O objetivo 
deste estudo foi analisar a associação entre o consumo de álcool e sintomas de estresse nessa 
amostra. Trata-se de um estudo transversal, com 231 profissionais do Espírito Santo que responderam 
ao Alcohol Use Disorders Identification Test (AUDIT) e ao Depression, Anxiety and Stress Scale – 21 
itens (DASS-21). A análise estatística foi realizada pelo teste qui-quadrado de Pearson, que mostrou 
associação significativa entre o grupo que já consumiu álcool, mas não bebe atualmente, e níveis 
extremamente severos de estresse. Esse achado reforça a complexidade da relação entre etilismo e 
sofrimento psíquico e indicam a necessidade de estratégias preventivas e de cuidado voltadas a essa 
população. 
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Introdução 
 

Profissionais de segurança pública estão constantemente expostos a fatores de risco ocupacionais 
e psicossociais que os tornam particularmente vulneráveis ao adoecimento mental. Entre os principais 
agravos, destacam-se sintomas de ansiedade, estresse e depressão, que comprometem não apenas 
a qualidade de vida, mas também o desempenho profissional desses trabalhadores (Minayo et al., 
2011).  

Nesse contexto, o consumo de álcool surge frequentemente como uma estratégia de manejo 
utilizada para atenuar, ainda que de forma momentânea, o sofrimento psíquico. Essa prática se 
enquadra no conceito de “automedicação”, no qual substâncias psicoativas são empregadas com a 
finalidade de reduzir sintomas emocionais negativos (Schlindwein, 2024). Entretanto, o alívio imediato 
proporcionado pelo álcool máscara uma consequência mais ampla e deletéria: estudos demonstram 
que beber para lidar com o estresse ou emoções negativas está associado a maior risco de desenvolver 
dependência, além de intensificar sintomas de ansiedade e depressão ao longo do tempo (Cooper et 
al., 1992; Bravo et al., 2017). 

 
 
 
 
A literatura também aponta que o uso crônico de álcool pode aumentar níveis de cortisol, hormônio 

relacionado à resposta ao estresse, estabelecendo um ciclo vicioso em que a substância, ao invés de 
reduzir o sofrimento, reforça sua manutenção (Sillaber & Henninger, 2004). Esse padrão tem sido 
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descrito com frequência em profissionais da segurança pública, para os quais a elevada carga de 
estresse laboral contribui para comportamentos de risco relacionados ao consumo de substâncias 
(Coleta, 2005). No Brasil, pesquisas revelam que mais da metade dos policiais militares já recorreram 
ao uso de álcool, medicamentos controlados ou outras drogas como forma de manejo do estresse, 
sendo o álcool a substância mais relatada (Fiocruz, 2013). De modo semelhante, entre policiais penais, 
o consumo de álcool é altamente prevalente e frequentemente descrito como mecanismo de fuga das 
condições adversas de trabalho (Lima, 2023).  

Assim, embora o uso do álcool seja muitas vezes percebido como recurso imediato de alívio, 
configura-se como fator de risco significativo para o agravamento da saúde mental desses profissionais, 
reforçando a necessidade de estratégias de prevenção e suporte psicossocial específicas para essa 
população. Sob esta perspectiva, o presente estudo buscou avaliar a associação entre o hábito etilista 
e a presença de sintomas de estresse em profissionais de segurança pública do Espírito Santo. 
 
Metodologia 
 

Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Espírito 
Santo (Parecer nº 53822872/2022, CAAE: 53145521.1.0000.5060). Todos os participantes foram 
informados da pesquisa e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

A amostra foi composta 231 profissionais de segurança pública atuantes no Espírito Santo, que 
responderam a um questionário sociodemográfico e a dois instrumentos psicométricos: Alcohol Use 
Disorders Identification Test (AUDIT) e Depression, Anxiety and Stress Scale – 21 itens (DASS-21). O 
AUDIT, questionário de 10 itens desenvolvido pela Organização Mundial da Saúde, que avalia o 
consumo de álcool em quatro domínios (abstêmio, baixo risco, risco ou prejudicial, e probabilidade de 
dependência) (Babor et al., 2001). 

O questionário DASS-21, por sua vez, se trata de uma escala que mensura a intensidade de 
sintomas depressivos, ansiosos e de estresse, permitindo classificação em normal, leve, moderado, 
severo e extremamente severo. Seu uso em pesquisas ocupacionais têm permitido identificar fatores 
associados ao sofrimento psíquico em diferentes populações (Lovibond & Lovibond, 1995; Vignola & 
Tucci, 2014). 

Para verificar a associação entre variáveis categóricas, utilizou-se o teste qui-quadrado de Pearson. 
Como as variáveis possuíam mais de duas categorias, aplicou-se o ajuste do p-valor por meio do post-
hoc χ², conforme recomendado por MacDonald e Gardner (2000). A análise foi realizada no software 
IBM SPSS Statistics versão 25.0 (IBM Corp., Armonk, NY, EUA).  
 
Resultados 
 

A associação entre o hábito etilista e os sintomas de estresse está descrita na Tabela 1. Observou-
se que, entre os participantes que não consomem álcool, 45,6% apresentaram níveis normais de 
estresse, enquanto 33,3% relataram sintomas severos. Entre aqueles que já consumiram, mas não 
consomem atualmente, 41,9% encontravam-se com estresse normal, destacando-se, entretanto, a 
maior proporção de sintomas extremamente severos (19,4%) neste grupo. Já entre os indivíduos que 
consomem atualmente, 60,6% apresentaram estresse normal e apenas 3,8% relataram estresse 
extremamente severo. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Tabela 1 - Sintomas de estresse e associação com hábito etilista. 
Etilismo Sintomas de estresse Total  
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Normal  
n (%) 

Suave
n (%)

Moderado 
n (%)

Severo
n (%)

Extremamente 
severo n (%) 

n (%) p-
valor

Não bebe 31 (45,6) 11 (16,2) 13 (19,1) 10 (33,3) 3 (4,4) 68 (29,4)  
Já bebeu, mas 

não bebe 
atualmente 

13 (41,9) 5 (16,1) 4 (12,9) 3 (9,7) 6 (19,4) 31 (13,4) 0,029*

Bebe 
atualmente 80 (60,6) 17 (12,9) 13 (9,8) 17 (12,9) 5 (3,8) 

132 (57,1)  

  
Nota: Teste do qui-quadrado de Pearson: χ² (8) = 17,089; p = 0,029. Post-hoc χ² (MacDonald e Gardner, 2000). 

(*) Diferença significativa. Fonte: elaborado pelos próprios autores. 
  

 
A análise de associação entre hábito etilista (avaliado pelo AUDIT) e sintomas de estresse, 

avaliados pelo DASS-21, mostrou que, de modo geral, não houve associação significativa entre o 
consumo atual de álcool e sintomas de estresse. Contudo, foi observada uma associação significativa 
entre o grupo que relatou já ter consumido álcool, mas não beber atualmente, e a presença de estresse 
em nível extremamente severo. Esse achado sugere que indivíduos que interromperam o consumo 
podem estar vivenciando sofrimento psíquico mais intenso. 
 
Discussão 
 

Os resultados apontaram que a associação significativa ocorreu entre ex-consumidores de álcool e 
a presença de estresse extremamente severo. Essa constatação pode ter múltiplas interpretações. 
Uma possibilidade é que o abandono do álcool esteja relacionado a experiências prévias de uso 
problemático, em que o indivíduo interrompeu o consumo em decorrência de prejuízos à saúde física 
ou mental. Nesses casos, o elevado nível de estresse pode representar tanto um fator desencadeador 
da interrupção quanto uma consequência do processo de abstinência (Babor et al., 2001). 

Outra hipótese é que o grupo de ex-consumidores represente indivíduos com maior conscientização 
acerca dos riscos do etilismo, mas que ainda enfrentam elevado sofrimento psicológico, o que reforça 
a necessidade de acompanhamento profissional contínuo. A literatura aponta que, entre profissionais 
da segurança pública, o estresse ocupacional crônico é fator de risco para o uso problemático de álcool, 
mas também pode persistir após a interrupção do consumo (Maran et al., 2018; Sousa et al., 2022). 

Em outras palavras, o fato de não terem sido observadas associações entre consumo atual de álcool 
e sintomas de ansiedade ou depressão sugere que o impacto do etilismo nessa população pode ser 
mais complexo e mediado por variáveis como intensidade do uso, contexto social e histórico de saúde 
mental. Estudos adicionais são necessários para compreender melhor essa relação. 

Dessa forma, é indubitável que estratégias de prevenção e cuidado em saúde mental devem 
contemplar tanto profissionais em uso atual de álcool quanto aqueles que já interromperam o consumo, 
oferecendo apoio psicossocial, programas de manejo do estresse e triagem periódica para sintomas 
emocionais graves. 

Entre as estratégias de promoção da saúde mental, destacam-se os treinamentos de manejo do 
estresse e técnicas de respiração, que têm mostrado bons resultados na redução da ansiedade em 
policiais (Christopher et al., 2016). A atividade física regular também constitui fator protetor, com 
evidências robustas de redução de sintomas depressivos e ansiosos em populações de risco (Pedersen 
& Saltin, 2015). Além disso, redes de apoio social entre pares e campanhas institucionais de valorização 
da saúde mental contribuem para diminuir o estigma e facilitar a busca por ajuda (Violanti et al., 2018). 

 
 
No âmbito da prevenção secundária, destaca-se a triagem periódica com instrumentos validados, 

como o AUDIT para padrões de consumo de álcool e o DASS-21 para rastreio de sintomas emocionais. 
Essas ferramentas permitem identificar precocemente indivíduos em sofrimento e encaminhá-los a 
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serviços especializados. Da mesma forma, a capacitação de gestores e chefias para reconhecer sinais 
de adoecimento mental é fundamental para fortalecer o suporte institucional (Brough et al., 2016). 

Quanto às intervenções de tratamento, a literatura recomenda a disponibilização de serviços de 
psicologia e psiquiatria dentro das corporações, com garantia de sigilo, além de psicoterapia cognitivo-
comportamental individual ou em grupo, eficaz para reduzir sintomas e prevenir recaídas (Papazoglou 
& Tuttle, 2018). Para ex-consumidores, como os identificados em nosso estudo com níveis mais graves 
de estresse, estratégias de manutenção da abstinência por meio de grupos de apoio e 
acompanhamento especializado são fundamentais. Por fim, a adoção de protocolos pós-eventos 
críticos, como o critical incident stress debriefing, pode reduzir o risco de desenvolvimento de 
transtornos graves relacionados ao trauma ocupacional (Mitchell, 1983). 

Assim, os resultados do presente estudo reforçam que a saúde mental de profissionais de 
segurança pública deve ser abordada de forma multifacetada, integrando promoção, prevenção e 
tratamento, com foco tanto em usuários quanto em ex-usuários de álcool. Essa perspectiva pode 
contribuir para reduzir o sofrimento psíquico, melhorar a qualidade de vida desses profissionais e, 
consequentemente, a segurança coletiva. 
 
Conclusão 
 

O presente estudo identificou associação significativa entre o grupo de profissionais que relataram 
já ter consumido álcool, mas não beber atualmente, e a presença de estresse em nível extremamente 
severo. Esse achado indica que o sofrimento psíquico pode persistir mesmo após a interrupção do 
consumo, reforçando a complexidade da relação entre etilismo e saúde mental. À luz da literatura, 
torna-se evidente a necessidade de que políticas públicas e institucionais voltadas aos profissionais de 
segurança pública incorporem estratégias integradas de promoção, prevenção e tratamento. Tais 
medidas são fundamentais para reduzir o sofrimento psíquico, prevenir recaídas relacionadas ao 
etilismo e fortalecer a qualidade de vida e a atuação profissional dos trabalhadores da segurança 
pública. 
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